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			SANTA TERESINHA: UMA CHUVA DE ROSAS

			

			Como serei infeliz no Céu se não puder dar pequenos prazeres na terra aos que amo! Santa Teresinha

			Maria Francisca Teresa Martin, última das cinco filhas do santo casal Zélia e Luís Martin, nasceu em 2 de janeiro de 1873, uma quinta-feira de inverno. Era pequena e frágil, mas portadora de uma luz destinada a ultrapassar as paredes do lar de Alençon e se irradiar por toda a Igreja. Desde a infância, foi educada na fé católica, aprendendo, no seio familiar, a confiança filial em Deus e o abandono amoroso à sua vontade. Todas as suas quatro irmãs abraçaram a vida religiosa. Também ela, superando a prudência do bispo diocesano e as exigências do Carmelo de Lisieux, ingressou, em 1888, na vida monástica segundo o espírito de Teresa d’Ávila e João da Cruz. A partir de então, passou a se chamar Irmã Teresinha do Menino Jesus e da Santa Face.

			Breve foi sua passagem pela terra. Em 30 de setembro de 1897, aos 24 anos, consumida pela tuberculose – doença então incurável – entregou-se confiante ao abraço da irmã morte corporal, que a conduziu ao colo do Divino Esposo. Mas, se curta foi sua existência, imensa foi a promessa que deixou à Igreja.

			Nos meses finais de enfermidade, quando as forças físicas já lhe faltavam, Teresinha conservava uma paz que surpreendia as suas irmãs do Carmelo. Em 9 de junho de 1897, perguntaram-lhe se esperava morrer em breve. E ela respondeu: “Sim, espero partir logo; certamente não estou melhor, estou com muitas dores do lado. Mas sempre direi: se o bom Deus me curar, não terei decepção”. À irmã Maria do Sagrado Coração, que lhe confessava a dor da separação, replicou: “Oh! não, você vai ver, será como uma chuva de rosas.”

			Nestas palavras, pulsa o coração do seu apostolado na dor e na esperança: transformar o sofrimento em graça, a pequenez em fecundidade e a morte em difusão de amor. A pequena via de confiança e abandono não se encerrou com sua partida. Do céu, Teresa de Lisieux continua a espalhar, sobre a terra, as rosas invisíveis – e às vezes visíveis! – da sua intercessão e da ternura divina.

			

			Este devocionário que você tem em mãos não pretende oferecer uma biografia exaustiva de Santa Teresinha do Menino Jesus. Nosso propósito é mais simples: rezar com ela, à luz de sua vida e de seu testemunho cristão. São nove reflexões que podem servir de inspiração para uma novena pessoal ou comunitária em louvor à santa de Lisieux, inspiradas em momentos significativos de sua história. Ao final, o leitor encontrará também algumas orações devocionais e textos do magistério pontifício sobre a santa carmelita.

			Desejamos, com sincera humildade, que a leitura e a oração destas páginas gerem vida, esperança e paz no coração de cada leitor. Confiantes de que Santa Teresinha cumprirá sua promessa de “passar o céu fazendo o bem sobre a terra”, imploramos a Deus bênçãos abundantes sobre todos os que rezarem com fé esta oração: Santa Teresinha, dai-me rosas! Amém.

			Os autores
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			Mateus 5,2-12

			Naquele tempo, Jesus começou a ensiná-los: Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu. Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Bem-aventurados os que são misericordiosos, porque encontrarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu. Bem-aventurados sereis vós, se fordes insultados e perseguidos, e se disserem todo tipo de calúnia contra vós, por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande para vós a recompensa no céu.
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			Os santos tocam de maneira especial o coração do povo de Deus. Talvez porque, em suas vidas, alguns tenham realizado feitos grandiosos, outros fundaram congregações religiosas ou foram pregadores eloquentes; há ainda aqueles que só tardiamente descobriram o amor de Deus e, assim, reorientaram suas vidas para o alto. E todos eles, de modos diversos, podem ser tomados como exemplo e inspiração em nossa própria jornada.

			Nenhum santo busca promover-se a si mesmo. A verdadeira santidade consiste em viver o Evangelho em sua expressão mais plena: “Este é o meu mandamento: Amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei” (Jo 15,12). Como dizia o papa Francisco: “A vida é boa quando você está feliz; mas é ainda melhor quando os outros estão felizes por sua causa”. Por isso, o segredo da felicidade – e da santidade – é viver de modo que, através de nós, os outros sintam a presença de Deus e alcancem a plenitude e a paz.

			Entre as muitas almas que expressam a beleza mais sublime da Igreja, Teresinha do Menino Jesus e da Santa Face — ou, simplesmente, Santa Teresinha — é sem dúvida uma das mais belas e queridas. Ela não realizou feitos grandiosos; não possuía dons extraordinários ou revelações especiais. Foi simplesmente uma menina-mulher apaixonada por Jesus e pela Igreja, com um único desejo: viver de Amor, segundo um programa de vida simples e pobre, a que chamou de “pequena via”. 

			Cada gesto seu era um hino de ação de graças à misericórdia de Deus. E a sua maior promessa para nós está nas suas palavras: “Depois da minha morte, farei cair do céu uma chuva de rosas”. De fato, muitos são os relatos de devotos que pediram a Deus uma graça por intermédio de Santa Teresinha e, como sinal de que obteriam esse favor divino, receberam providencialmente uma rosa, como se esta tivesse “caído do céu”! 

			Santa Teresinha experimenta, agora, o que desejou durante toda sua vida: estar com Jesus, plenamente unida a Ele. Confiantes de que essa querida santinha depositará, no colo de Deus, nossas vidas e, com elas, nossos pedidos e intenções mais urgentes, não cansemos de implorar: Santa Teresinha, dai-me rosas! Tenhamos fé, pois Jesus não deixará de ouvir um pedido sequer que lhe seja feito através de Santa Teresinha.
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			Lançar flores

			Jesus, meu único Amor, 

			aos pés do teu Calvário,

			Como gosto, à tarde, de lançar-te flores!

			Desfolhando por ti a rosa primaveril,

			Eu quisera enxugar tuas lágrimas.

			Lançar flores é te oferecer como primícias

			Os mais leves suspiros e as mais pesadas dores.

			Minhas penas e alegrias, 

			meus pequenos sacrifícios,

			Eis aí minhas flores!...

			Lançar flores, Jesus... Eis minha arma

			Quando quero lutar para salvar os pecadores.

			A vitória é minha... Eu sempre te desarmo

			Com minhas flores!!!...

			Lançar flores, repetir teus louvores...

			Eis meu único prazer no vale de lágrimas.

			No céu, irei, em breve, com os pequenos Anjos

			Lançar flores!...

			Excertos do poema escrito por Santa Teresinha em 28 de junho de 1896
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			No dia 2 de janeiro de 1873, nasceu em Alençon, na França, Maria Francisca Teresa Martin. Seus pais, Luís Martin e Zélia Guérin, tiveram nove filhos, dos quais cinco chegaram à idade adulta: Maria, Paulina, Leônia, Celina e Teresa. Teresinha foi o fruto mais novo de um matrimônio que ofereceria à Igreja cinco vocações religiosas.

			O papa Leão XIV nos recorda que “a família é um lugar onde ser realiza aquela comunhão de amor que encontra a sua fonte última no próprio Deus”. No lar dos Martin, de fato, o amor, a fé e o respeito sustentavam a vida cotidiana. A santidade ali não se expressava em gestos extraordinários, mas na fidelidade às pequenas coisas. Reconhecendo as virtudes cristãs de Luís e Zélia, a Igreja os elevou à honra dos altares: eles foram o primeiro casal canonizado na mesma celebração! Naquela ocasião, o papa Francisco afirmou que eles viveram o serviço cristão na família, construindo dia após dia um ambiente de fé e amor, no qual germinou a vocação das filhas.

			Hoje, como nos dias de Santa Teresinha, a família enfrenta muitas provações. A fidelidade conjugal é frequentemente fragilizada, o diálogo é substituído por conflitos, os filhos crescem sem a presença atenta dos pais, e não são raras as divisões motivadas por interesses e ressentimentos. A oração em família, que outrora unia gerações, tornou-se rara em muitos lares. Aquilo que antes era prática comum — rezar juntos, meditar a Palavra de Deus, participar da Santa Missa — parece, para alguns, coisa do passado.

			A família de Nazaré permanece modelo supremo de comunhão e santidade. Por isso, somos chamados a viver em nossos lares os mesmos sentimentos que animaram Jesus, Maria e José. O salmista proclama: “Feliz quem teme o Senhor e anda em seus caminhos! Sua esposa será como vinha fecunda na intimidade do seu lar. Seus filhos, rebentos de oliveira, ao redor de sua mesa” (Sl 128).

			São Luís e Santa Zélia testemunham que é possível alcançar a santidade na vida familiar, através dos deveres mais simples e cotidianos. Ao educarem as filhas na fé, prepararam o terreno onde floresceria a vocação de Teresinha.

			Rezemos, portanto, pedindo ao Senhor que abençoe e santifique nossas casas. Apresente a Jesus cada membro do seu lar, especialmente aqueles que mais necessitam. Peça-lhe que, inspirados pelo exemplo de Santa Teresinha e de seus pais, vocês se esforcem por buscar a santidade em família. E, se houver no seu coração uma intenção especial, apresente-a com fé, pedindo uma rosa a Santa Teresinha. 
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Oração da filha de um santo

			Lembra-te de que outrora, sobre a terra,

			Tua única felicidade era nos amar.

			Ouve a oração de tuas filhas,

			Protege-nos, digna-te nos abençoar.

			Reencontras no Alto nossa Mãe querida

			Que te havia precedido na santa Pátria.

			Agora, nos Céus, vós dois reinais.

			Velai por nós!

			Agora, tuas filhas dirigem-te sua oração

			Bendizem tua cruz e tua amarga dor!

			Sobre tua fronte gloriosa,

			Resplandecem nos Céus,

			Nove lírios em flor!

			Excertos do poema escrito por Santa Teresinha, em agosto de 1894, quando da morte de seu pai
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REPITA TRES VEZES:
Santa Teresinha, dai-me rosas!

OREMOS
Senhor, vés chamastes Santa
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Igreja em uma vida de entrega e
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Amém.
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